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L A B O R A T Ó R I O    D A    C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A  
( G E S C O N O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O laboratório da Conscienciografologia é o espaço físico equipado e oti-

mizado para a realização de autopesquisa e escrita conscienciológica, capaz de proporcionar o au-

todesassédio mentalsomático do experimentador. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, 

“local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar onde são feitas 

experiências”. Apareceu no Século XVIII. O termo consciência procede do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primei-

ro elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. O segundo elemento de composição logia vem igualmente do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 2.  Labo-

ratório de autoinvestigação conscienciográfica. 3.  Ambiente otimizado para autoinvestigação 

conscienciográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas laboratório da Conscienciografologia, laborató-

rio da Conscienciografologia individual e laboratório da Conscienciografologia grupal são neo-

logismos técnicos da Gesconografologia. 

Antonimologia: 1.  Escritório do autor. 2.  Biblioteca. 3.  Holoteca. 4.  Holociclo. 5.  La-

boratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Estrangeirismologia: os insights gerados antes, durante e depois dos experimentos labo-

ratoriais; o experimentador strong profile intelectivo; o modus operandi parapsíquico; o know-how 

parapsíquico; a out-of-body self-experimentation; o rapport com os amparadores extrafísicos do 

laboratório; o timing gesconográfico; o Grafopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da autexperimentação grafotarística. 

Citaciologia: – Nulla dies sine linea (Nenhum dia sem linha; Plínio, o Velho, 23–79). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa gesconográfica; o holopensene 

pessoal da Gesconografologia; o holopensene pessoal da Grafopensenologia; o holopensene pes-

soal da autocientificidade; o holopensene pessoal da sistematização da pesquisa conscienciológi-

ca; os grafopensenes; a grafopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os inte-

rassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade interassistencial 

do autor cosmoético; o holopensene do local favorável à gesconografia; o holopensene gescono-

gráfico da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a desintoxica-

ção holopensênica favorecendo a escrita tarística; a produtividade grafopensênica; a utilização pe-

riódica de ambiente com holopensene tecnicamente otimizado para a escrita tarística. 

 

Fatologia: a realização do experimento laboratorial no Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC) com duração de 3h30min; a construção do laboratório com formato redon-

do, auxiliando a fluidez da energia mentalsomática; o zelo pelo ambiente intrafísico disponibili-

zado ao pesquisador; o uso cosmoético do local; o ambiente homeostático destinado à interassis-

tencialidade tarística; a minibiblioteca conscienciológica disponível ao experimentador no local;  

o espaço físico organizado com materiais, instrumentos e testes visando à obtenção de resultados 
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gesconográficos; o ambiente para a autorreflexão profunda sobre escrita; o ambiente propício  

à antidispersividade; o foco grafotarístico no uso inteligente do laboratório; a priorização do tem-

po pessoal para utilização do espaço físico destinado à escrita; a preparação anterior à utilização 

laboratorial para a escrita tarística; a concentração mental; a clareza quanto à automotivação para 

o experimento; o registro detalhista dos experimentos no laboratório; a utilização do local para 

planejamento de obras conscienciológicas; a inteligência evolutiva (IE) manifestada no aprovei-

tamento máximo dos recursos autopesquisísticos disponíveis no laboratório; a autocientificidade 

na interpretação dos fenômenos gerados no ambiente; o senso de retribuição dos aportes mentais-

somáticos provindos do uso do laboratório; o hábito e habilidade de escrita conscienciológica de-

senvolvida no uso periódico do ambiente conscienciográfico; a utilização do laboratório para re-

visões gesconográficas; a construção do texto conscienciológico utilizando ambiente propício;  

a publicação gesconográfica advinda do uso contínuo do laboratório; o senso de prioridade gesco-

nográfica; a inteligência gesconográfica; a grafoassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a clarividência; a clariaudiência; a pangrafia; a grafoectoplasmia;  

a telepatia com amparadores extrafísicos de função; a projeção consciencial relacionada ao tema 

da gesconografia; o extrapolacionismo parapsíquico; o autocomprometimento com os amparado-

res extrafísicos da gesconografia; a tares dos amparadores extrafísicos de função; as sincronici-

dades geradas pela escrita tarística realizada no laboratório; a paracaptação de ideias pertinentes  

à gesconografia; o acesso às informações do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e à progra-

mação existencial relacionadas à Gesconografologia; a recuperação de cons; o parapsiquismo 

mentalsomático; o autodesassédio mentalsomático proporcionado pelos experimentos laborato-

riais; a paragratidão da equipex pela disponibilidade assistencial do escritor-experimentador. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciex amparadora–conscin pesquisadora; o sinergis-

mo racionalidade-cientificidade; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-

rante; o sinergismo autassistência-interassistência; o sinergismo força da vontade–força do há-

bito; o sinergismo escrita conscienciológica–amparabilidade; o sinergismo autopesquisa-gesco-

nografia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir do autoparapsiquismo lúcido;  

o princípio da autoqualificação infinita; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pes-

quisas; o princípio do abertismo consciencial necessário às gestações conscienciais; o princípio 

da perseverança pesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da responsa-

bilidade intransferível do autor sobre a obra escrita; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Tecnologia: as técnicas de escrita; as técnicas pessoais de registros dos experimentos 

realizados nos laboratórios; a técnica do turno mentalsomático; a técnica do estado vibracional; 

a técnica da Higiene Consciencial; a técnica do circuito corono-frontochacra na otimização men-

talsomática; a técnica da exaustividade voltada à qualificação da escrita. 

Voluntariologia: os voluntários pesquisadores e escritores da Conscienciologia; os vo-

luntários da administração e manutenção dos laboratórios conscienciológicos; os voluntários da 

pré-orientação dos experimentos laboratoriais; o voluntariado na UNIESCON; o voluntariado 

na Associação Internacional Editares (EDITARES); o voluntariado na Associação Internacional 

de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o autorado voluntário da 

Conscienciologia; o voluntariado grafopensênico. 

Laboratoriologia: o laboratório da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Gesconografologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia. 

Binomiologia: o binômio autexperimentação-autocriticidade; o binômio autorreflexões-

-neogescons; o binômio percepção-parapercepção; o binômio autoinvestigação consciencial–re-
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cin; o binômio autesclarecimento-heteresclarecimento; o binômio persistência-paciência; o binô-

mio autesforço-autevolução. 

Interaciologia: a interação experimentador-amparador; a interação autopesquisador- 

-equipex; a interação autopesquisa-autenfrentamento; a interação autesforço-amparabilidade;  

a interação pesquisador–materpensene do laboratório conscienciológico; a interação autodesas-

sedialidade-heterodesassedialidade; a interação esforço autoral–amparo de função. 

Crescendologia: o crescendo autexperimentação–autorreflexão–escrita consciencioló-

gica; o crescendo autorganização–autoprodutividade–autoconfiança intelectual; o crescendo 

pesquisador aprendiz–autor veterano; o crescendo informação arquivada–informação partilha-

da; o crescendo do refinamento estilístico nas obras publicadas pelo autor dedicado; o crescendo 

gescon-megagescon; o crescendo responsabilidade intermissiva gesconográfica–responsabilida-

de intermissiva megagesconográfica. 

Trinomiologia: o trinômio ambiente-disponibilidade-experimento; o trinômio escritor- 

-amparador-publicação; o trinômio leitura-pesquisa-escrita; o trinômio método-clareza-preci-

são; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio autopesquisístico 

autorreflexões-leituras-anotações; o trinômio observação-análise-discernimento; o trinômio au-

tomotivação-trabalho-lazer aplicado ao autorado. 

Polinomiologia: o polinômio experimento-autorreflexão-anotações-escrita-publicação; 

o polinômio autopesquisa-gesconografia-reciclagem-autorrevezamento. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à escrita e publicação dos textos 

conscienciológicos utilizando ambiente otimizado. 

Filiologia: a grafofilia; a pesquisofilia; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a interas-

sistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome de Amiel por meio da escrita tarística. 

Holotecologia: a experimentoteca; a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a pesquiso-

teca; a biblioteca; a cognoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconografologia; a Experimentologia; a Conscienciografolo-

gia; a Grafopensenologia; a Autopesquisologia; a Conscienciologia; a Gesconologia; a Bibliogra-

fologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Autoradologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin semperaprendente; a conscin parapsíquica; a conscin esforçada;  

a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a equipex do laboratório consciencioló-

gico da Conscienciografologia. 

 

Masculinologia: o autopesquisador laboratorial; o laboratorista conscienciólogo; o expe-

rimentador; o escritor; o autor; o verbetógrafo; o pesquisador; o professor; o amparador; o leitor; 

o intelectual; o erudito; o intermissivista; o tenepessista; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o tocador de obra; o homem de ação; o voluntário; o ectoplasta; o mentalsomático. 

 

Femininologia: a autopesquisadora laboratorial; a laboratorista consciencióloga; a expe-

rimentadora; a escritora; a autora; a verbetógrafa; a pesquisadora; a professora; a amparadora;  

a leitora; a intelectual; a erudita; a intermissivista; a tenepessista; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a tocadora de obra; a mulher de ação; a voluntária; a ectoplasta; a mentalso-

mática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens experimentator; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens ta-

risticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: laboratório da Conscienciografologia individual = o experimento reali-

zado por única pessoa em ambiente otimizado para a escrita conscienciológica; laboratório da 

Conscienciografologia grupal = o experimento realizado por duas ou mais pessoas relacionado  

à escrita tarística. 

 

Culturologia: a cultura da Gesconografologia; a cultura da escrita diária; a cultura da 

Experimentologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da autorreflexão; a cultura dos re-

gistros conscienciológicos; a cultura da autocriticidade cosmoética; a cultura do autodidatismo; 

a cultura da priorização grafopensênica; a cultura do autorado; a cultura da gratidão; a cultura 

da interassistencialidade evolutiva. 

 

Historiologia. Eis, em ordem cronológica, 3 fatos históricos sobre o laboratório da 

Conscienciografologia, localizado no CEAEC, em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil: 

1.  Cosmograma. Fundado em 27 de julho de 2000, ficou interditado de 27 de julho de 

2006 a 25 de setembro de 2007, e, posteriormente, retomou as atividades e funcionou até 22 de 

abril de 2014. O prédio foi inicialmente utilizado como laboratório do Cosmograma de uso indi-

vidual e para uso grupal da Dinâmica Mentalsomática Parapsíquica pela Técnica do Cosmo-

grama. 

2.  Conscienciografologia. Ocorreu nova fundação em 26 de julho de 2014, com ajustes 

no holopensene do laboratório, sendo parceria do CEAEC com a UNIESCON, passando a se de-

nominar laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

3.  Dinâmica. Utilizado semanalmente no período de 01 de março de 2015 a 08 de mar-

ço de 2020 para a realização da Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia, posteriormente transferida 

para o salão de dinâmicas no prédio Cognitarium no CEAEC, até os dias atuais (Ano-base: 2025). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o laboratório da Conscienciografologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03. Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Imersão  laboratorial  conscienciológica:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07. Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08. Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Livro  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10. Materpensene  autoral:  Grafopensenologia;  Neutro. 

11. Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

13. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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A  UTILIZAÇÃO  FREQUENTE  DO  LABORATÓRIO  DA  CONS-
CIENCIOGRAFOLOGIA  PERMITE  AOS  PESQUISADORES   
A  APROXIMAÇÃO  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  

LIGADOS  AO  HOLOPENSENE  DA  ESCRITA  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou o laboratório conscienciológico da 

Conscienciografologia? Emprega a lei do maior esforço evolutivo no aproveitamento dos experi-

mentos laboratoriais? 
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